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1 Antes de conceber a Cruz Vermelha, Henry Dunant fundara a Associação Cristã de Moços de Genebra, entidade assis-
tencial criada em Londres por George Williams em 1844.  Em 1855, Dunant promoveu o nascimento da União Mundial 
de Associações Cristãs de Moços, instrumento que converteu a A.C.M. no movimento mundial que é hoje.
2 Tais números são mencionados por Henry Dunant no seu livro “Un souvenir de Solférino”, em que compara dita batalha 
com as de Borodino, Leipsick e de Waterloo, em número de baixas.
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3 Médico inventor de um novo tipo de maca para transporte de feridos.
4 Cite-se aqui, por curiosidade, a sugestão (não acolhida!) do delegado inglês Twining de suprimir os feridos terminais 

blasfêmia nos lábios, como o menciona Pam Brown em sua obra “Henry Dunant, o fundador da Cruz Vermelha. Sua 
compaixão salvou milhares de vidas”, Exley Publications Ltd. 1988.
5 Não confundir a 1ª Conferência de Genebra de 23/10/1863, que criou a Cruz Vermelha e reuniu especialistas em 
questões sanitárias e militares, com a subsequente 1ª Convenção de Genebra, de 8 a 22 de agosto de 1864, tratado esse 
realizado por diplomatas que inaugurou o direito humanitário.
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6 Tal norma de direito internacional humanitário invoca o sentimento manifestado pelas socorristas voluntárias de Cas-
tiglione de que os feridos eram “tutti fratelli”, conforme vem retratado por Henry Dunant em “Un souvenir de Solférino”.
7 Ações dessa natureza são encontradas como no gesto do chefe muçulmano Saladino, ao retomar a cidade de Jerusalém 
dos cruzados, libertou os defensores derrotados e cuidou dos feridos sem qualquer distinção.
8 Pictet, Jean, “Les principes de la Croix Rouge”, Comité International de la Croix Rouge, Genève, 1955.
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9 A Agência Central de Pesquisas tem assento em Genebra e tem a função de obter, registrar e transferir aos seus próxi-

franco-prussiana, após o CICV obter dos beligerantes as listas dos feridos e prisioneiros detidos.  
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-

do emprego doloso de “escudo humano” pelo adversário.
11 “Terra arrasada” se refere ao recurso que um exército dispõe para matar de fome o adversário ao destruir os meios 
de subsistência agrícolas, industriais ou outros, existentes numa região. Na antiguidade era comum salgar os campos, 
como o fez Aníbal na segunda guerra púnica, nos arredores de Roma, o agro-latino, causando séculos de sequelas para 
a agricultura.
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12 Exemplo de deslocamento de populações é o dos armênios por parte do império Otomano na 1ª Grande Guerra, pois 
sua posição na fronteira com a Rússia era considerada temerária, eis que ambos eram cristãos.

vítimas entre a população civil.



R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 20, n. 79, p. 263 - 308, Maio/Agosto 2017 275

14 A neutralidade suíça tem origem após sua derrota na batalha de Marignano (1515), travada na Lombardia contra as tro-

pelas potências vencedoras de Napoleão.  
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15 Dados extraídos do site da Cruz Vermelha (www.cicr.org), sob o título “Histoire des emblèmes”.
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16 Transcreva-se aqui a pertinente indagação de Jean Pictet, em sua obra citada (pag. 91) “Les principes de la Croix Rouge”: 
“Ne vaut-il pas mieux que, dans chaque pays, il y ait une Croix Rouge imparfaite plutôt que pas de Croix Rouge du tout?”
17 Dados obtidos da exposição da mestranda junto a essa UDL, Dra. Anne Paiva de Alencar.
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18 Dados extraídos de “Cruz Vermelha & Crescente Vermelho. Retrato de um movimento internacional” de Françoise Bory, CICV.
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19 Dados obtidos em “Cruz Vermelha & Crescente Vermelho. Retrato dum movimento internacional” de Françoise Bory, CICV.
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20 Boissier, Edmond, Revue Internationale de la Croix Rouge, CICV, agosto de 1920, pag. 883.
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21 Ideia extraída da citada obra de Jean Pictet, Les principes de la Croix Rouge, capitulo 1, pag. 16.
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a ser protegidas pelo Protocolo II às Convenções de Genebra de 1949.
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23 Santo Agostinho, A Cidade de Deus, I, 19-25 e 31.
24 Pictet, Jean, obra citada, pag. 40.
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25 Pictet, Jean, obra citada, cap. 4.
26 Pictet, Jean, obra citada, capítulo 5.
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27 Huber, Max, Le bon Samaritain, p. 41.



R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 20, n. 79, p. 263 - 308, Maio/Agosto 2017 293

28 Vide nota 14 acima.
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29 A Cruz Vermelha, infelizmente, não está imune a desvios, como aquele noticiado na imprensa brasileira em 25/7/2014, 
em que um ex-vice-presidente da CVB desviou US$ 1 milhão, destinado à Somália, Japão e à região serrana do Rio, para 
uma ONG pertencente à sua mãe.
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30 Vide nota 16.
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31 Vide nota 29 acima.
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32 Pictet, Jean, obra citada, pág. 103-104.
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33 Na própria Cruz Vermelha Portuguesa o seu presidente é nomeado pelo Primeiro Ministro e o Ministro da Defesa 
Nacional, conforme proposta de seu Conselho Supremo.
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34 Não faria qualquer sentido a imposição de cotas raciais na contratação de voluntários para a Cruz Vermelha, tal qual 
vem ocorrendo no funcionalismo público do Brasil!
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35 Pictet, Jean, obra citada, pág. 139.
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36 Data justamente de 20/10/1914 a criação da Escola Prática de Enfermagem da Cruz Vermelha Brasileira.
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(o projeto inicial só se referia aos feridos graves) e também extensiva aos militares doentes, mesmo não feridos. Já a sua 
proposta de que aos hospitais civis, desde que neles estivessem militares feridos ou doentes, fosse concedida proteção e 
neutralidade não foi aceita.
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